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1. Estrutura Hierárquica de Centros de Custo - EHCC
EHCC



EHCC – é o organograma oficial da 
Unidade, cadastrado no RHE, e que 
deve ser replicado no Custos/RS. 
Desta forma as pessoas lotadas em 
cada Setor RHE serão consideradas 
dentro da estrutura de custos, no 
Centro de Custos correspondente 
ao setor RHE.

Nível: posiciona os 
componentes conforme a 
hierarquia que ocupam na 
estrutura. Exemplo: 
(1) Órgão;
(2) Unidade Orçamentária; 
(10) Direção Geral; 
(20) Departamento; 
(30) Divisão;
(40) Seção;
(50) Setor;
(99) Centro de Custos.

Grupo: reúne os centros 
de custos com funções 
homogêneas entre si. 
Exemplo: Direção, 
Administração, 
Execução, Colegiado, 
Inativos/Licenças.

Componentes: 
são os 
elementos que 
compõem a 
estrutura.

Centro de Custo: É o nível mais analítico de 
acumulação de custos. É o único componente 
da EHCC a receber lançamentos de custos. Os 
demais componentes são agregadores. 
❑ O que contém um CC:

município, bairro, endereço, contato, campo 
para código Setor RH, INEP, IDT escola.  

EHCC
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Neste módulo do FPE, ao realizar uma solicitação, o usuário deve informar obrigatoriamente o 
centro de custo da EHCC que irá utilizar o material. Quando a solicitação é atendida pelo almoxarife, 
o consumo é registrado para exibição no CAGE Gerencial. Não há envolvimento de empenho, 
liquidação ou pagamento.

(!) Possíveis inconsistências: o usuário do SAM solicitar material para seu próprio centro de custo, bem como para outros 
centros, concentrando o consumo no seu, quando na verdade a solicitação deveria ser distribuída entre vários CCs. 

1. Sistema de Almoxarifado 
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(!) Possíveis inconsistências: o usuário registrar apenas um centro de custo para 
um contrato em que mais de um centro de custo usufruirá do serviço.

Neste módulo do FPE, os contratos devem ser registrados com os centros de custos que 
utilizarão o serviço. Conforme a vigência transcorre, os valores são alocados nos centros de 
custo correspondentes.

2. Contrato de Locações LOC
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(!) Possíveis inconsistências: haver instalação reconhecida sem apontamento para um centro de custo. Observação: Este módulo 
ainda não permite fazer rateios percentuais por centro de custo. Caso seja necessário o rateio, o apontamento pode ser feito para 
um único CC (100%) de um componente mais elevado na estrutura hierárquica, e acompanhar este CC com a devida atenção.

Neste módulo do FPE, são cadastradas instalações de energia, tratamento de água e esgoto, contratos de TI, todas 
vinculadas a centros de custos. À medida que as faturas dos serviços são geradas pelos fornecedores e atestadas pelos 
fiscais, os valores são direcionados para os respectivos centros de custo registrados nas instalações.

EHCC

IEF 3. Integração Estado Fornecedor



(!) Possíveis inconsistências: 
Existência de Setor RH com 
servidores alocados sem um CC 
correspondente; uso do mesmo 
código de Setor RH em mais de um 
CC na mesma EHCC ou na de 
outro órgão/entidade.

Neste sistema, à medida que os 
lançamentos são efetuados, os 
valores são refletidos nos centros 
de custo, conforme a vinculação 
estabelecida entre os setores de 
RH e os respectivos CCs.

A EHCC deve estar detalhada no 
mesmo nível dos Setores RH, pois 
para cada Setor RH deve haver um 
centro de custo correspondente.
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2. CAGE Gerencial   cagegerencial.sefaz.rs.gov.br





Decreto nº 49.766/2012 – CUSTOS/RS

1. Institui o Sistema

2. Sua estrutura é integrada por:

I. CAGE - como Órgão Central

II. Órgãos e Entidades da Adm. Pública Estadual

III. Grupos Setoriais de Custos – (GSC) - equipes 
multidisciplinares compostas por servidores designados 
pelo dirigente máximo de cada órgão ou entidade.

IN CAGE 01/2014 e 01/2022 – Relatório Anual de Custos

1. Obrigatoriedade de elaboração do Relatório Anual de Custos, 
que passou a integrar o Relatório Minucioso do Administrador, 
que deve ser entregue anualmente para exame das Contas 
Ordinárias.

2. Devem ser entregues no prazo estabelecido pelo Cronograma de 
Encerramento de Exercício divulgado anualmente pela CAGE.

3. Deve ser entregue separadamente também para publicação no 
Portal de Transparência. 

Lei nº 16.159/2024 – LDO 2025

Obrigatoriedade de emissão anual de, no mínimo, um 
Relatório de Análise de Custos por parte dos órgãos e 
entidades estaduais. Contendo:

I. O relato das ações planejadas e desenvolvidas para 
redução de custos.

II. Iniciativas visando aumento da produtividade.

III. Ações voltadas à qualificação da despesa pública e 
melhoria na prestação dos serviços públicos.

Lei Complementar 13.451/2010 – LO da CAGE

1. São funções institucionais:

Avaliar e acompanhar os custos dos serviços públicos.

2. Compete ao Auditor do Estado:

Pesquisar, planejar e implantar sistemas de acompanhamento e 
apuração dos custos dos serviços públicos.

 

LEGISLAÇÃO DE CUSTOS





MANUAIS, MODELO 
E EXEMPLOS





VANTAGENS DE UM SISTEMA DE BI

Vantagens Estratégicas ("Porquê")

❖ Visão Holística e Integrada: Em vez de analisar custos de forma 
isolada (só RH, só TI), o BI conecta as informações, mostrando como o 
custo de um setor impacta o outro. Ele quebra os "silos" de informação.

❖ Tomada de Decisão Embasada em Dados (Data-Driven): Substitui o 
"achismo" por decisões baseadas em números e fatos concretos. 
Aumenta a segurança e a assertividade dos gestores.

❖ Análise Preditiva e Simulação de Cenários: O BI não serve só para 
olhar o passado. Ele permite criar cenários do tipo "e se?" (ex: "E se o 
dólar subir 10%? Qual o impacto no meu contrato X?"). Isso torna a 
gestão proativa, não apenas reativa.

❖ Identificação Proativa de Desvios: Os painéis podem alertar 
visualmente (com cores, setas) quando um custo está saindo do 
planejado, permitindo uma correção rápida antes que o problema se 
agrave.

Vantagens Analíticas ("O Quê")

✓ Fonte Única da Verdade (Single Source of Truth): Acaba com a guerra 
de planilhas. Todos os gestores olham para o mesmo número, pois os 
dados vêm de um repositório central confiável, eliminando 
discrepâncias e discussões.

✓ Capacidade de Drill-Down: É a evolução do detalhamento. Significa 
que o gestor pode, com um clique, sair de um valor total de custo (ex: 
R$ 1 milhão em "Serviços de Limpeza") e navegar até o nível da nota 
fiscal ou do item específico que gerou aquele gasto.

✓ Análise Multidimensional: Permite "fatiar" a informação de várias 
formas ao mesmo tempo. Você pode ver o custo por órgão, por tipo de 
despesa, por mês e por fornecedor, tudo na mesma tela, de forma 
interativa.

✓ Democratização do Acesso à Informação (Self-Service BI): Os 
próprios gestores conseguem criar suas análises e extrair os dados que 
precisam, sem depender constantemente da equipe de TI ou de um 
analista para gerar um novo relatório.

Vantagens Operacionais ("Como")
❑ Agilidade e Performance: As respostas que antes levavam dias para 

serem compiladas manualmente em planilhas agora são obtidas em 
segundos.

❑ Automação de Relatórios: Reduz drasticamente o trabalho manual e 
repetitivo de copiar e colar dados. Isso minimiza erros humanos e libera 
a equipe para focar em análises de valor, em vez de apenas compilar 
números.

❑ Governança e Segurança: Permite controlar exatamente quem pode 
ver o quê. Um gestor de uma secretaria só vê os custos da sua área, 
garantindo a confidencialidade e o uso correto da informação.

❑ Escalabilidade: A solução de BI cresce junto com o volume de dados, 
sem perder performance, garantindo que o sistema continuará útil e 
rápido no futuro.



VANTAGENS DE UM SISTEMA DE BI (resumo)

Adjetivo / Expressão Benefício Prático

Visão Holística Entender o impacto dos custos entre diferentes setores.

Data-Driven Decidir com base em fatos, não em intuição.

Análise Preditiva Antecipar problemas e oportunidades futuras.

Fonte Única da Verdade Garantir que todos usem os mesmos números confiáveis.

Drill-Down Investigar um custo do valor geral até o mínimo detalhe.

Self-Service BI Dar autonomia para o gestor explorar os dados.

Automação de Relatórios Eliminar trabalho manual, reduzir erros e ganhar tempo.

Governança de Dados Assegurar que a pessoa certa veja a informação certa.
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MODELO DE RELATÓRIO – CONTEÚDO MÍNIMO:

▪ VISÃO RESUMIDAS DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA. 

▪ VISÃO DE CUSTOS/CONSUMO. 

▪ PRINCIPAIS PRODUTOS E SERVIÇOS ENTREGUES.

▪ AÇÕES PLANEJADAS PARA AUMENTO DE EFICIÊNCIA.

3.1 RELATÓRIO ANUAL DE CUSTOS

Movimentação e custo de frota



CONTRATOS CENTRALIZADOS (TRANSVERSAIS)

Em 2021, foi criado no Rio Grande do Sul um Grupo de Trabalho com o objetivo de apurar a 
diferença de valores nos contratos de TI celebrados entre os diversos órgãos públicos, 
mesmo quando o serviço prestado era o mesmo. A formação desse grupo se deu em resposta 
à necessidade de regularidade e transparência nas contratações públicas, promovendo a 
equidade nos processos de licitação e execução contratual. 

ATESTES DOS SERVIÇOS É FEITO EM CADA UNIDADE CONSUMIDORA

EMPRESA

GESTÃO DO CONTRATO 
DE FORMA CENTRALIZADA

Gráfico Plotagem de Distribuição do Painel IEF
Variação do Valor médio unitário do serviço entre UOs

3.2 USO POR DEMANDA



Visão dos Contratos Centralizados

3.2 USO POR DEMANDA
Visão dos Contratos Descentralizados



3.2 USO POR DEMANDA

PPP EM EDUCAÇÃO (parcerias.rs.gov.br/ppp-em-educação)
Parcerias Público-Privada para qualificar a infraestrutura e gestão operacional de escolas 
estaduais. Com o objetivo de transformar a realidade social de crianças, jovens e adultos 
nas áreas mais vulneráveis do Rio Grande do Sul, melhorando e modernizando a 
infraestrutura das escolas estaduais, o Governo dá início a um projeto que prevê 
obras de melhoria de infraestrutura em 99 escolas estaduais, cerca de 4,2% da rede, 
localizadas em áreas que apresentam maior vulnerabilidade social no Estado.

IEF EHCC

CENTRO DE CUSTO
ENDEREÇO
COD. INEP

COD. IDT
COD. SETOR RH

ENERGIA
ÁGUA E ESGOTO

VALOR
JUROS/MULTA

CONSUMO KWH,M3

CONSUMO, NO MÊS DE COMPETÊNCIA, DE ENERGIA E ÁGUA POR CENTRO DE CUSTO (ESCOLA)



LIQUID EHCC

CENTRO DE CUSTO
ENDEREÇO
COD. INEP

COD. IDT
COD. SETOR RH

LIQUIDAÇÃO DA DESPESA, NO MÊS DE LANÇAMENTO, POR COORD REGIONAL OU CENTRO DE CUSTO.

FATO CONTÁBIL E COD.IDT
NATUREZA DESP.

PROJETO
FUNÇÃO

RECURSO

3.2 USO POR DEMANDA



3.3 IMPACTO NA GESTÃO PÚBLICA

Relatório sobre o uso do CAGE Gerencial feito pelo Notebook LM, IA do Google.
Com base nos relatórios de custos de diversos órgãos e entidades do Rio Grande do Sul, é possível observar a utilização prática do 
Sistema de Custos do Portal CAGE Gerencial e de tecnologias de acompanhamento de gestão correlatas na tomada de decisões e na 
geração de resultados concretos. Abaixo, destacamos exemplos e impactos em cada área solicitada:

1. Brigada Militar (BM) - Relatório de 2024, base 2023-2022.

Como o CAGE Gerencial foi utilizado: 
O Sistema CUSTOS/RS tem sido utilizado pela Brigada Militar desde 2017 para apoiar 
a gestão e a tomada de decisões, evidenciando custos e qualificando resultados. O 
Grupo Setorial de Custos (GSC) foi instituído para evidenciar economia de recursos e 
aumento de produtividade. O Sistema MINA (Monitoramento Inteligente das 
Necessidades de Auditoria), da CAGE, auxiliou na identificação de variações no 
padrão de consumo (mensal ou trimestral) de energia elétrica e água, permitindo 
ações saneadoras. Painéis como CAGE-Gerencial, Painel Custos IEF, Painel Analítico, 
Painel Custos Materiais (SAM), Painel Contratos de Terceiros, Painel Pessoal RHE, e 
Painel Diárias foram usados para a análise de dados.

Resultados alcançados: 
✓ Eficiência energética: Apesar de uma leve redução de 0,33% no valor da energia 

em 2023, o consumo em kWh aumentou 8,70%, parcialmente devido a uma média 
de 29,2°C (o maior registro em 35 anos). As orientações para uso racional e o 
Sistema MINA auxiliaram na identificação e correção de mau funcionamento de 
equipamentos.

✓ Gestão de materiais (Água e Esgoto): O Sistema MINA foi fundamental na 
identificação de excessos de consumo de água, geralmente causados por 

rompimentos e rachaduras nas tubulações, permitindo a adoção de medidas 
corretivas rápidas.

✓ Racionalização de contratos (Serviços de Terceiros): Houve uma redução geral 
de 16,85% nos contratos de serviços de terceiros de 2022 para 2023. Contratos 
administrativos tiveram uma redução de 84,40% devido a um erro de lançamento 
no sistema FPE.

✓ Logística e deslocamentos (Ajuda de Custos): A indenização por ajuda de custo 
aos militares estaduais apresentou uma redução significativa de 19,75%.

✓ Priorização de investimentos (TI): Investimentos em TI, como AAD-Ambiente de 
Análise de Dados BM, SIOP, Hospedagem de Servidores Cloud e Instalação de 
Equipamento/Software, cresceram em 2023. Isso reflete a priorização de áreas 
estratégicas para o aprimoramento operacional.

✓ Aumento de produtividade: A Instituição aumentou a produtividade operacional 
em 15 das 19 ações elencadas, com destaque para "prisões" e "apreensões".

Frequência de utilização: O sistema CUSTOS/RS é utilizado desde 2017. Os 
relatórios são anuais. O Grupo Setorial de Custos realiza acompanhamento contínuo 
e reuniões.

SAM IEF LIQ MINA TERC DIARIA RHEIEF



2. FUNDAÇÃO ESCOLA TÉCNICA LIBERATO SALZANO VIEIRA DA 
CUNHA (FETLSVC) - Relatório de 2025, base 2024-2022.

Setor: Educação Técnica.
Breve descrição da situação anterior: A Fundação precisava qualificar sua gestão e 
busca a redução de custos e o aumento da qualidade do atendimento. A não 
realização de investimentos em obras nos exercícios anteriores impactou o 
orçamento.

Como o CAGE Gerencial foi utilizado (quais painéis e análises): O relatório de 
custos foi elaborado com base em dados e informações extraídas do Sistema de 
Informações de Custos do Estado do Rio Grande do Sul - CUSTOS/RS e do Sistema 
FPE Finanças Públicas RS. O CAGE-Gerencial, Painel Analítico Despesa&Receita e 
Painel Custos RHE foram fontes de dados.

Resultados quantitativos e/ou qualitativos alcançados: 
✓ Otimização orçamentária: A gestão eficiente na execução orçamentária e o 

controle contínuo da receita institucional geraram superávits de R$ 5,680 milhões 
(2022), R$ 2,943 milhões (2023) e R$ 2,645 milhões (2024).

✓ Eficiência hídrica: O fornecimento de água apresentou equilíbrio de gastos entre 
2022 e 2024, resultado de uma gestão eficiente da Coordenação de Infraestrutura 
que incluiu caça a vazamentos, revitalização de caixas subterrâneas, controle 
permanente de consumo, e monitoramento eletrônico/automação do sistema 
de bombeamento de água, contribuindo para o controle do desperdício.

✓ Gestão de materiais: Houve uma pequena diminuição de 9,74% no consumo de 
materiais de almoxarifado em 2024 em comparação a 2023.

✓ Aumento de produtividade: 
✓ Monitorias: A ação de monitorias nas disciplinas de Física, Matemática e 

Química resultou em mais de 1.000 atendimentos em 2024, fortalecendo o 
aprendizado e o desempenho acadêmico e promovendo um ambiente de 
colaboração.

✓ FEICIT (Feira Interna de Ciência e Tecnologia): Cerca de 120 projetos 
foram apresentados em 2024, valorizando a produção acadêmica, 
incentivando a criatividade e a inovação, e preparando os alunos para 
desafios do século XXI. Projetos premiados ganham qualificação 
diferenciada no mercado de trabalho.

Frequência de utilização do sistema para tomada de decisões: O relatório é anual 
e serve como instrumento para a tomada de decisão para as diretorias da Fundação, 
sintetizando os itens de custos mais relevantes para análise gerencial.

3.3 IMPACTO NA GESTÃO PÚBLICA

SAMIEF EOF RHE



3.3 IMPACTO NA GESTÃO PÚBLICA
3. PROCURADORIA-GERAL DO ESTADO (PGE) – Rel.2025, base 2024-2023.
Setor: Assuntos Jurídicos do Estado.
Breve descrição da situação anterior: A PGE busca racionalizar gastos públicos e 
aprimorar a gestão. A execução da despesa com custeio (ODC) nem sempre alcançava 
a dotação disponibilizada. As enchentes de 2024 impactaram os estoques e 
equipamentos da instituição.

Como o CAGE Gerencial foi utilizado (quais painéis e análises): O Grupo Setorial de 
Custos (GSC) atua no desenvolvimento de análises do comportamento dos custos e 
investimentos. O relatório utiliza informações dos sistemas FPE e GCE para 
acompanhar a execução orçamentária, aquisições por Ata de Registro de Preços, 
consumo de materiais, e consumo de energia elétrica.

Resultados quantitativos e/ou qualitativos alcançados: 
✓ Racionalização de contratos / Eficiência em TI: A PGE obteve uma redução nos 

custos de serviços de tecnologia da informação em 2024 porque os serviços de 
rede especializada, comunicação unificada, emulação de terminal, hospedagem de 
servidores, acesso à internet, PROA e Lei de Acesso à Informação (LAI) passaram a 
integrar os custos do Sistema de Contratos Transversais. A PGE confirmou que a 
adoção da computação em nuvem da PROCERGS ou de outros fornecedores é a 
solução mais vantajosa, pois reduz custos de manutenção, aquisição de 
hardware e licenças, e libera pessoal técnico para focar no negócio.

✓ Racionalização de contratos: A implementação efetiva dos mecanismos de 
fiscalização de contratos resultou na recuperação de R$ 114.693,37 de 2022 a 
2024.

✓ Gestão de materiais: O monitoramento do custo dos materiais de consumo de 
maior giro (ex: caixas de arquivo, papel higiênico, papel toalha, papel expediente) 
demonstrou um aumento de consumo com o retorno do trabalho presencial, 
enquanto outros itens tiveram redução com a diminuição da circulação de 
processos físicos.

✓ Gestão de bens: O programa de transferência de bens inservíveis resultou no 
repasso de 172 itens para 5 secretarias estaduais em 2024, evitando aquisições 

desnecessárias e custosas. A participação no Programa Sustentare (descarte de 
eletrônicos e óleo de cozinha) também contribui para o consumo sustentável e a 
economia.

✓ Automação de processos: A Oficina de Soluções desenvolveu diversas iniciativas 
que geraram ganhos de eficiência significativos: 

❑ Robô de acesso ao SGC: Redução de 100% da dedicação do Analista 
Contador, realizando o mesmo trabalho em menos de 15% do tempo e sem 
erros.

❑ Robô "Tchê Achei": Automatizou a pesquisa de endereços, processando 
mais de 12.000 solicitações e localizando mais de 39.000 endereços, 
padronizando o fluxo e reduzindo o tempo humano dedicado.

❑ App-CCP: Digitalização e automação de processos da Câmara de 
Conciliação de Precatórios, permitindo análise em tempo real por 
ferramentas de Business Intelligence (BI), maximizando resultados.

❑ Central de Robôs: Garante uma visão integrada e coordenada das iniciativas 
tecnológicas.

✓ Aumento de produtividade / Otimização orçamentária: A PGE obteve resultados 
econômicos expressivos para o Estado. A arrecadação da Dívida Ativa atingiu R$ 
691,6 milhões em 2024, superando a meta de R$ 505 milhões. A economia gerada 
na atuação jurídica (defesa judicial, teses jurídicas, impugnações de cálculos) foi 
de R$ 1,9 bilhão em 2024, permitindo o redirecionamento de verbas a áreas 
prioritárias como saúde, estradas e segurança pública. A Câmara de Conciliação 
de Precatórios baixou R$ 3,0 bilhões do estoque de precatórios. A relação 
(Arrecadação + Economia) / (Custo Pessoal) aumentou de 3,804 (2018) para 4,708 
(2024).

Frequência de utilização do sistema para tomada de decisões: A PGE utiliza o CAGE 
Gerencial para análise e acompanhamento contínuo. O GSC acompanha e aprimora 
as ações de melhoria ao longo do ano.

SAM APE EOF TERC RHEIEF



4. INSTITUTO-GERAL DE PERÍCIAS (IGP) - Relatório de 2025, base 
2024-2023.
Setor: Segurança Pública, Perícias Médico-legais e Criminalísticas, Serviços de 
Identificação.
Breve descrição da situação anterior: O IGP é um dos órgãos vinculados à 
Secretaria de Segurança Pública. As despesas com serviços de identificação eram as 
mais representativas após as despesas de pessoal. Em meados de 2023, houve a 
transição de um contrato com a empresa NEC para a GRIAULE.

Como o CAGE Gerencial foi utilizado (quais painéis e análises): O Grupo Setorial 
de Custos do IGP utiliza o CAGE-Gerencial para análises do comportamento dos 
custos e investimentos em relação à produtividade do órgão. Informações sobre 
execução orçamentária, serviços de identificação, energia elétrica, e TI foram 
analisadas.

Resultados quantitativos e/ou qualitativos alcançados: 
✓ Racionalização de contratos / Eficiência em TI: Houve uma redução 

significativa do custo na prestação do serviço de identificação em 2024 devido 
à alteração do modelo de negócio com a PROCERGS, onde a nova fornecedora 
de biometria (GRIAULE) passou a trazer para o negócio toda a infraestrutura 
necessária. O custo de biometria para o IGP reduziu de R$ 6.500.157,72 (2023) 
para R$ 5.340.490,72 (2024). Da mesma forma, houve uma redução considerável 
nos custos dos serviços do sistema IRS devido a essa mudança de modelo.

✓ Priorização de investimentos: O IGP recebeu verbas para aquisição de 
equipamentos para análises de drogas (R$ 8,052 milhões), para acreditação de 
DNA (R$ 852 mil) e R$ 3,850 milhões de convênios de emendas parlamentares. 
Além disso, R$ 14 milhões de verba estadual (FESP) foram usados para aquisição 
de equipamentos para todos os departamentos e veículos de grande porte, como 
ônibus para transporte de servidores e mutirões de carteiras de identidade.

✓ Gestão de espaços: O projeto de regularização dos imóveis de uso 
compartilhado com outros órgãos públicos busca uma melhor gestão das 
despesas fixas e eventuais, garantindo maior agilidade na tramitação de 
processos e padronização dos procedimentos.

✓ Aumento de produtividade: A quantidade de 1ª via de carteiras de identidade 
aumentou. O Departamento de Identificação do IGP fez um esforço para atender 
equipes nos abrigos durante as enchentes, facilitando a emissão de documentos 
perdidos.

Frequência de utilização do sistema para tomada de decisões: Os resultados dos 
trabalhos do GSC são apresentados anualmente, com comparativos do período 
2023/2024. Para 2025, o plano é continuar as análises para aprofundar o 
conhecimento sobre o comportamento dos custos e aprimorar o planejamento 
orçamentário.

3.3 IMPACTO NA GESTÃO PÚBLICA
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3.3 IMPACTO NA GESTÃO PÚBLICA
5. SECRETARIA DA AGRICULTURA, PECUÁRIA, PRODUÇÃO 
SUSTENTÁVEL E IRRIGAÇÃO (SEAPI) - Relatório de 2025, base 2024-
2023.
Setor: Agricultura, Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação.
Breve descrição da situação anterior: A SEAPI busca a gestão eficiente dos recursos 
públicos. Houve uma separação da Secretaria de Desenvolvimento Rural em 2023, o 
que ocasionou diminuição no número de servidores.

Como o CAGE Gerencial foi utilizado (quais painéis e análises): O CAGE Gerencial, 
Painel Custos IEF e Painel Analítico Despesa&Receita foram utilizados para analisar o 
consumo de água, energia elétrica, material de almoxarifado, combustíveis e 
manutenção da frota.

Resultados quantitativos e/ou qualitativos alcançados: 
✓ Otimização orçamentária: As alterações orçamentárias foram significativamente 

menores em 2024 em comparação com 2023, refletindo um planejamento 
orçamentário mais eficiente e uma execução mais consistente e alinhada com o 
planejamento inicial.

✓ Logística e deslocamentos: Houve uma redução global de 16,35% nas despesas 
com diárias em 2024 em relação a 2023, influenciada por fatores climáticos e 
necessidade de maior representação. Houve uma redução de 2,29% nas despesas 
de combustíveis em 2024.

✓ Gestão de materiais: A SEAPI obteve uma redução acumulada de 8,81% no 
consumo de itens de almoxarifado desde 2022, devido a um planejamento 
contínuo que busca tornar o processo de compra e distribuição mais eficiente, 
evitando compras desnecessárias e distribuições excessivas. Os departamentos 
demonstraram conscientização no consumo, auxiliando o planejamento e as 
decisões de reposição de estoque.

✓ Eficiência energética / Eficiência hídrica: Houve uma redução significativa nos 
valores pagos em energia elétrica em 2024 devido ao esforço contínuo em adotar 
práticas mais eficientes no uso de energia, incluindo a eliminação de unidades 

consumidoras desnecessárias (desafetação de imóveis, rescisão de contratos de 
locação). A Secretaria tem promovido a economia e racionalização do uso da 
água, com atenção à detecção rápida de vazamentos, resultando em redução dos 
valores pagos em 2024.

✓ Racionalização de contratos / Gestão de espaços: Houve uma redução no 
número de contratos de locação ativos (de 220 para aproximadamente 100), 
resultado da priorização do uso de imóveis próprios e da Política de Negociação 
de Contratos de Locação de Imóveis que busca manter o valor atual do contrato 
sem aumento. A formalização de Termos de Cooperação com municípios para 
uso de espaços cedidos pelas prefeituras também reduziu despesas 
operacionais.

✓ Otimização da frota: Medidas como a utilização do guincho próprio, escolha de 
oficinas com melhor custo-benefício, controle rigoroso na distribuição de saldo 
de manutenção, e plano de desativação de veículos inservíveis (62 baixados, 11 
para leilão) resultaram em redução de custos e maior eficiência.

✓ Modernização do controle patrimonial: 100% dos bens móveis foram 
inventariados em 2024, permitindo um gerenciamento mais preciso, aumento da 
transparência e redução de custos. A identificação de bens ociosos levou a leilões 
que arrecadaram R$ 65.355,00.

Frequência de utilização do sistema para tomada de decisões: O GSC foi instituído 
em 2023. As análises servem para subsidiar os gestores com informações detalhadas, 
contribuindo para o processo decisório e a otimização dos recursos. Para 2025, o 
planejamento inclui a intensificação do controle de frota e patrimonial e a busca por 
alternativas que reduzam custos operacionais.
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6. Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler 
(FEPAM) - Relatório de 2024, base 2023-2022.

Setor: Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luis Roessler, Grupo 
Setorial de Custos (GSC), Divisão de Laboratórios (DILAB), Divisão de Licenciamento 
Ambiental (DL), Divisão de Segurança e Saúde do Trabalho (SESST).

Como o CAGE Gerencial foi utilizado: O CAGE Gerencial, FPE e controles internos 
foram utilizados para subsidiar estudos de eficiência, direcionar políticas de 
gerenciamento de gastos, apoiar avaliação de desempenho e produzir 
informações para diversos níveis gerenciais. 

Resultados alcançados: 
✓ Logística e deslocamentos (Correios): A implementação do serviço e-Carta 

(Correios) no final de 2022 resultou em economicidade, eficiência, transparência, 
segurança e redução de mão de obra, oferecendo 10% de redução de custo em 
comparação com o Aviso de Recebimento (AR) convencional.

✓ Logística e deslocamentos (Frota de Veículos): A modernização da frota, com 
desfazimento de veículos não adequados e leilão de 13 veículos, trouxe redução 
de custos com estacionamento, seguro e manutenção. A locação de veículos 
provou ser uma alternativa mais eficiente, pois inclui manutenção, seguros e 
rastreamento.

✓ Priorização de investimentos (TI): Contratado novo serviço de desenvolvimento e 
manutenção de sistemas em março de 2023. A FEPAM tem utilizado automação de 
processos, Tecnologia de Informação (incluindo drones para vistorias e 
fiscalizações) e locação de veículos para reduzir o tempo de resposta e aumentar 
a qualidade em seus processos.

✓ Automação de processos (Sistema Online de Licenciamento - SOL): O SOL foi 
aprimorado para gerenciamento e controle de processos, andamentos e 

juntadas, e um módulo de cobrança complementar para emissão imediata de 
boleto. Isso resultou em aperfeiçoamento de serviços, modernização de 
procedimentos, agilidade e otimização, e redução de custos.

✓ Aumento de produtividade: Em 2023, a FEPAM solucionou 7,1 mil processos, 
incluindo licenças emitidas e outros documentos autorizatórios. O desempenho da 
Divisão de Laboratórios na execução do cronograma do QUALIÁGUA levou a um 
reembolso de cerca de 3 milhões de reais ao longo de 5 anos, o que permitiu 
custear despesas de amostragem, reagentes, manutenção de carros e 
equipamentos.

Frequência de utilização: O relatório é anual. O GSC vem se consolidando a cada ano 
como ferramenta de apoio à administração.

CFV

Esses relatos demonstram que o Sistema CUSTOS/RS e o Portal 
CAGE Gerencial são ferramentas úteis para a transparência, 
controle e gestão eficiente dos recursos públicos nas entidades 
do Rio Grande do Sul. Eles permitem que os gestores 
identifiquem tendências, avaliem o impacto de suas decisões e 
planejem ações futuras com maior assertividade, contribuindo 
para a economia de recursos e o aumento da produtividade.
Esperamos que estas informações sejam úteis para a avaliação 
da utilização prática do Sistema de Custos.

3.3 IMPACTO NA GESTÃO PÚBLICA
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Encerramento
Custos RS: Transparência e Eficiência na Gestão Pública

❑ O Custos RS é uma ferramenta inovadora disponibilizada para 
toda a administração pública, abrangendo todos os Poderes, 
órgãos, e tanto a administração direta quanto indireta.

❑ Com ele, o Estado pode conhecer detalhadamente os gastos e 
avaliar a eficiência dos serviços prestados.

❑ Essa plataforma possibilita uma gestão mais transparente e 
responsável dos recursos públicos, permitindo na alocação do 
orçamento identificar oportunidades de otimização e 
melhoria 

❑ Mais do que um simples sistema, o Custos RS é um projeto em 
constante evolução e construção, sempre buscando aprimorar 
a gestão pública e promover a eficiência.

 



Wagner Ramos Ribeiro
WagnerRR@sefaz.rs.gov.br
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